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y P c P u l a R
Las3 l ín c an  de a c c ión  d e f i n i d a s  po r  el F . a . p a ra  1987, e s ­
t ab le cen  un p e r f i l  renovador ,  p a r t í c i p a t i v o  y p l u r a l i s t a ,  
profundamente a r r a i g a d o  en l a s  mejores  t r a d i c i o n e s  de l  p a í s

1 )  i i  L I TIGA ECONOMICA.-.
, t El gob ie rno  a p l i c a  desde marzo de

1989, una p o l í t i c a  económica que e l  F .A .  no comparte y a 
l a  c u a l  nos oponemos en todas l a s  i n s t a n c i a s .
E sta  p o l í t i c a  económica es l a  d e f i n i d a  en forma o rtodoxa  
por  e l  F.M.I. e im p l i c a  e l  continuismo en l a  l í n e a s  b á s i ­
cas  a p l i c a d a s  durante  l a  d i c t a d u r a .  P r i o r i z a  e l  pago de 
l a  deuda externa  an tes  que l a  r e a c t i v a c i ó n  p ro d u c t iv a ,  l a  
m ejora  d e l  empleo, l a  gene rac ión  de r iq u e za  y su mejor d i s ­
t r i b u c i ó n .  Nos oponemos a l  acuerdo con e l  F .M . I .  que nos 
hace t r a n s f e r i r  c a s i  l a  mitad de nuestro  ahorro  in te rno  
h a c i a  e l  e x t e r i o r ,  como pago de l o s  i n t e r e s e s  de l a  deuda  
y nos impone p o l í t i c a s  r e s t r i c t i v a s  para  a s e g u r a r  e l  pago 
de l a  misma.

2 )  DERECHOS HUMANOS.-.
D i jo  e l  O r a l .  Seregni  "Estuvimos n í ­

t idamente en l a  o p o s ic ió n  con re spec to  a l o s  derechos hu­
manos. Porque p a ra  no so t ro s  e l  e s c la r e c im ie n to  de l o s  he­
chos en l o s  d e l i t o s  de Lesa Humanidad y e l  h ace r  j u s t i c i a  
sobre  e l l o s ,  son r e q u i s i t o s  i n d i s p e n s a b l e s  para l a  conso­
l i d a c i ó n  de l  proceso  d e m o c rá t ic o " . "No puedo menos que a t a r  
íntimamente l o  que es l a  impunidad de l a  v i o l a c i ó n  de l o s  
derechos humanos, con lo  que es l a  impunidad que se in t e n ­
ta  d a r  a l o s  banqueros  y a l  s is tem a  f i n a n c i e r o  de nuestro  
p a ís .  Impunidad a todos l o s  c u lp a b l e s  de d e l i t o s  con tra  l a  
soci e d a d " . -
La p o l í t i c a  económica del P a r t i d o  Co lo rado ,  a : i ádo con el  
s e c t o r  de POR LA PATRIA del  P a r t i d o  Nación 1, es coherente  
con su opc ión  n e o l i b e r a l  y conse rvado ra ,  como quedó ev iden ­
c iado  en e l  e p i s o d io  del Banco Com erc ia l .
¿uedó demostrado que e l  equipo económico ac túa  a f a v o r  de

( con t inúa  pág. 3 )



. . . .  l o s  Bancos y e l  Sistema F in an c ie ro .
ESS 'n0^ e l °  con se rvado r ,  que no a t iende  l a s  n eces idades  b á -  
b ic a s  de l a  p o b la c ió n ,  genera  desesperanza .

laS P° l í M C a E  de l  « ° M e r n o  en fa  impunibaa, qUe 
da a l o s  que cometieron  d e l i t o s  de Lesa  Humanidad y a l o s

t a n d  e o » t »  l a  p o b la c ió n

p l  1 Pa r °  ° b tene r  l a s  f i rmaa n e c e s a r i a spara  el. re feréndum, para  e j e r c i t a r  un derecho const i  tur i «
n a l ;  pero además porque tenemos c o n f ia n z a  en e l  pueb lo  v ~
queremos en una soc iedad  ¿ ^ o r á t i c a ,  con t o t i c i a
donde todos seamos i g u a l e s  ante  l a  l e y .  Ha;  que Romper e í

b p r i p f v  qUe Pretenden  i ^ o n e r  e l  gob ie rno  y l o s  que se 
e f i c i a r o n  con l a  d i c t a d u ra  para  mantener l a  impunidad

t r a s e r o  p u e s t a s 6 ^  CUa l* S « « e l
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Este  es nuestro  compromiso y homenaje a

JULIO CASTRO y a todos l o s  d e sapa rec idos  

A s e s in a d o s . -
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Respecto a las cosas 
aquí van estos datos:
- LA REPRESION MUY DURA, 
TOCHO MAS QUE ANTES, AL­
CANZA A MUCHA GENTE DE LA 
IZQUIERDA. EL TRATAMIENTO 

TAMBIEN í.TUY DURO; TU SABES LO QUE QUIERO DECIR".
Carta a Quijano, 23 de febrero de 1976

“ POR MOMENTOS PARECE QUE LA GRAVEDAD DE LAS AMENAZAS ES IN/ 
MINENTE. POR MOMENTOS PARECE QUE EL PELIGRO AFLOJA. ES UN 
TEMBLADERAL EN EL QUE PARECEN PUEDEN ENTERRARNOS, PERO QUE 
A LA LARGA LOS ENTERRARA A ELLOS. LO MALO QUE A LA LARGA...
Y SE ANUNCIA MUY LARGA."

Carta a Quijano, 26 de julio de 1976
- Salid de su casa el lo. de agosto de 1977 a las 10.30 de 
la mañana.
- Visita al señor Efraín Quesada, en la calle Llambí y al 
salir se dirige hacia la calle Rivera.
- Ante el reclamo de los familiares y la solicitud de infor­
mación de la Comisión Interamericana de Derechos Humanos, el 
gobierno uruguayo envía un cablegrama, fechado el 4 de octu­
bre de 1977, a dicha Comisión, en el cual se afirma: (Las) 
autoridades (uruguayas) prosiguiendo las indagaciones pudie­
ron comprobar que señor Castro abandonó territorio uruguayo 
jueves 22 de setiembre próximo pasado viajando con cédula 
identidad en vuelo 159 Fluna, asiento 5D saliendo aeropuer­
to Carrasco hora 16:30 con destino Buenos Aires (Aeropar ue)"
- Ante las gestiones de la Comisión de la CEA, el Ministro 
de Relaciones Exteriores y Culto de la Argentina, Oscar A. 
Montes, informa en cablegrama fechado el 10 de diciembre de



1977 que M en lista de pasajeros de vuelo 159 Pluna del 22 
de setiembre figuraba en efecto señor Julio Castro cédula 
identidad uruguaya 167.820 nacido el 13 de noviembre de 
90 quien no se presentó al embaroue en el aeropuerto de 

~a ciudad Montevideo. En consecuencia no registra in­
greso a Argentina esa fecha, ni tampoco en ninguna otra 
posterior"»

El ex soldado Julio Barbosa denuncia, en conferencia de 
prensa realizada en agosto de 1985, que intervino en un 
operativo de secuestro en las calles Rivera y Soca, de-una 
persona mayor, entre 55 y 60 años, avanzada calvicie, ca­
noso, usaba lentes, bajo" que fue obligado a salir de ~u
f ^ T o n6aa I^dl° ’ de COl°r amarill° y negro, vehículo que ue conducido por el oficial principal, de apellido Zava-
la, delante del que trasladó al prisionero, a una casa de 
la calle Millán No. 4269 padrón No. 51426 de la SIDE ( Ser­
vicio de Inteligencia del Ejército).
- El periodista brasileño Flavio Tavares declara que en la
noche del primero de agosto de 1 9 7 7 fue introducida en su
lugar de detención una persona "que tiene voz cascada, de
viejo a quien llaman el Veterano y a quien deja en esa
pieza al día siguiente" con el ruido de cadenas de fondo"
y de quien en la mañana del 3 de agosto escucha sus "aves 
de dolor". •-

LA DEoAPARICION DE JULIO CASTRO, COMO LAS OTRAS 
OCURRIDAS DURANTE LA DICTADURA MILITAR, DEBE 
SER ACLARADA PARA ¿UE LOS URUGUAYOS RETOMEN 
UE CASINO DE ENTENDIMIENTO Y CONVIVENCIA.

(Extractado de CUADERNOS DE MARCHA ) 
Diciembre de 1985
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ANTE LA RENDICION DE CUENTAS 4 ■
SALARIO DE LOS TRABAJADO FÍES DE LA ENSEÑANZA : >

v e r g ü e n z a  n a c i o n a l

R e s u l t a  im p re s c in d ib l e  que l a  in v e r s i ó n  de l  Estado en e l  
á rea  de l a  educac ión ,  t i e n d a  a a c e r c a r s e  a lo s  n i v e l e s  que 
perm itan  un c rec im ien to  c u a l i t a t i v o  d e l  s e c t o r .  Durante l a  
d ic t a d u r a  f a s c i s t a  que ensombreció por  más de una década  
n u e s t r a  v i d a ,  d e l  P resupuesto  de l a  n ac ión ,  se d e s t in a b a  
menos de l  10%. Con e l  advenimiento de l a  democracia ,  no va­
r i ó  e s t a  p o l í t i c a  de in v e r s i o n e s  p r i o r i t a r i a s .
Según es t im ac iones  de l a  UNESCO, e l  mínimo n e c e s a r io  para  
un func ionamiento  e f i c a z  y dem ocra t izador  de l a  educación ,  
se s i t ú a  en un 25% d e l  p resupuesto  n a c i o n a l . -

1 )  La R end ic ión  de Cuentas y l a  p o l í t i c a  económica a c t u a l . -  
La Rend ic ión  de Cuentas ,  cuya i n i c i a t i v a  según l a  C o n s t i tu ­
c i ó n  es d e l  Poder  E j e c u t i v o ,  d e f in e  e l  pape l  d e l  Estado en 
e l  conjunto  de l a  so c iedad .  Se e s t a b l e c e  cu a l  es l a  p o l í t i ­
ca económica y s o c i a l  d e l  g ob ie rn o .  Se determinan impuestos  
(o  sea  cómo, se f i n a n c i a r á n ) ,  se a s ign an  r ecu rso s  p a ra  sa lud  
v i v i e n d a ,  educac ión  y o t r a s  á re a s  d e l  ámbito n a c io n a l .
La¡ p re sen te  Rend ic ión  de Cuentas sobradamente d e f i n e  l o  que 
e l  p a r t i d o  de gob ie rno  en t iende  como p o l í t i c a  económica y 
s o c i a l .  Se s i g u e  con un p resupuesto  de gu e r ra ;  l o s  M in i s t e ­
r i o s  de Defensa  e I n t e r i o r  con 60.000 fu n c io n a r i o s  t ien en  
as ign ados  e l  55% de l  rub ro  su e ld o s .  E l  t o t a l  de fu n c io n a ­
r i o s  p ú b l i c o s  se s i t ú a  en 170.000. E s ta s  c i f r a s  son e locuen  
t e s  po r  s í  s o l a s ,  un t e r c i o  de l o s  f u n c i o n a r i o s  t ien en  mas 
de l a  mitad d e l  monto de su e ld o s .

2 )  Y e l  Parlamento ¿ qué hace ?
El Parlamento no t i e n e  i n i c i a t i v a  para  cambiar  e l  monto ge­
n e r a l  de l a  Rend ic ión  de Cuentas .  Su t a r e a  c o n s i s t e ,  en e l
caso de l o s  organismos de l  a r t .  220 ( e n t r e  e l l o s  ANEP) en 
o p t a r ,  s i  e x i s t i e r a  d i f e r e n c i a  en tre  e l  mensaje d e l  E jecu ­
t i v o  y de l  organismo, en t re  e l  que c o n s id e r a r a  mejor .

3)  ¿ Cómo l o g r a r  n u e s t r a s  a s p i r a c io n e s ?
La m o v i l i z a c ió n  de l o s  docentes  provocó que e l  COLIGEN en-

( cont inúa  pág. 7 )



( continuación pág. 6 )
viara un proyecto, aunque insuficiente, mejor que el del 
Ejecutivo. Las mejoras en el rubro sueldos serían del 20$ 
de recuperación salarial para mayo del 87, 20$ de recupe­
ración salarial para mayo del 88 y el reconocimiento de u~ 
na deuda del 8$ desde enero del 86. La propuesta del Poder 
Ejecutivo en total no sumaría más del 26$.
Queda además, en el ámbito parlamentario, La llamada Tras­
posición de Rubros. Consiste en redistribuir los montos asiq 
nados en algunas áreas que se consideren sóbredimensionadas. 
Es claro que los Ministerios de Defensa e Interior admiti­
rían recortes. Un general tendría aumentos de alrededor de 
KI30.000, lo que elevaría su asignación mensual a N$ 200.000 
más otros beneficios. Un sargento de la. pasaría a ganar N$ 
66.000, un maestro según el CODICEK , 40.000.-

¿ Los que votaron la impunidad redistribuirán los rubros?
4) El F ♦A. y la Rendición de Cuentas.-
Los legisladores frenteamplistas en esta dura batalla parla­
mentaria apoyados en la movilización del pueblo, propugna­
rán las mejores soluciones.
En el país existen dos proyectos enfrentados. El del gobier-r 
no que, bajo la falsa imagen de la modernización( en rea­
lidad utopia regresiva como lo caracterizó un destacado di­
rigente frentista) postula el vaciamiento de empresas esta­
tales o su asfixia económica para luego privatizarlas.
Que no vacila en legalizar la injusticia : ley de caducidad, 
bor otro lado, el programa del F.A. democrático y democrati- 
zador, de enfrentamiento a los dictados de la banca extran­
jera, de educación liberadora.
También el Parlamento con motivo de la discusión de La Ren­
dición. de Cuentas será en este momento escenario de este 
enfrentamiento de dos concepciones de país.-

0
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